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A freqüência e os fatores  associados  ao  cresci ento da  tireóide  pós-tireoidectoai;a 
Cpós-lx) não es ão bea deter•inados. Ó objetivo deste trabalho foi avaliar a prevalênci;a 
e características de pacientes coa r orrência  pós-Tx. fora. eStudados 85 pacientes 
C6Btt,   16JU cO.49,8 .&13, 7 anos de idade aca.panhados por 1-40  anos pós-Tx. Nove pacien- 
tes apresentara. recidiva à palpas:ão.e/ou ecografia: volu.e residual)2011  e/ou presen- 
ç:a   de novos nódulos. Este grupo não diferiu quanto ao sexo, idade, níveis de T3; T4, 1'SH 
prévios a fa  , históri •iliar de bócio e nú.ero de casos coa anticorpos anti•icrossoaiais )
1/400,  do grupo SH recorrência. O uso de tiroxina pós-Tx foi se.elhante  no grupo coa 
(6/9) e se•recorrência (51/76)  Cp=0,7).  No entanto ea todos os pacientes que fizera• 
uso de tiroxina os nívei  TSH não fora•supri•idos CTSH) 0,05.UI/•1). 
Conclui-se que cerca de 101 dos pacientes apresenta•recorrência de  bócio pós-Tx, não

s de
 

apresenta•características especificas e que o uso de tiroxina e•doses não  supressivas 
não est)l associado à preven,ão de recidiva. 
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